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'70 1. o DE MAIO
-

AO ,�ma �afa �isfori[8
Já se encontram em laboriosa faina as O dia destinado á grande conírater-armações de atum da nossa costa, Vem

_' , nisação do proletariado, coíncide com ocom flas a esperança 'de amenisar a fo- Na lenta evolução da Humam- i-tosa, para proclamar altaneira e feriado da cidade de Tavira -

me � muitas �ezel1�!.1 de familias.
" ¡ dade, atravez de séculos e sécu-: galhardam�nte os seus sentirnen- A Banda Municipal fez-se ouvir ásSao,por assim dizer umas maqu,n�s � los, duas grandes revoluções se tos de justiça e de Verdade! Ela primeiras horas da manhã, lembrando aaperf�lçoadas,. das quais dependemAm'7l- deram concernentes á' libertação vinha tentar a libertação dos es- magestade do d.ia, que representa umatas vidas, Emfirn, se houver abundância, ,

. " . , , , .
. causa que a Justiça aplaude,a alegría volta aos pobres marítimos e do home� de prmcj pIOS at�vlcos piritos, educa-los no ódio ao do- Ao meio da tarde, a extensa mole doaos empregados das fábricas de censer- e absolstistas: a libertação do gma, formula do retrocesso, ,80S

I povo dirige-se em romaría para os cam­vas=-verdadeiras Iontes de trabalho que, corpo, num longiquo passado-.e preconceitos absurdos, em suma, I pos, 'desejosa de respirar, o ar da líber­vertiginosamente transformam enormes em 1789,' na França, mãe dum f educá-lo na obediência de prin-I dade dumdia de descanso, rro deselopeIxe� em c�lxas de saboroso conteúdo
povo genuinamente liberal a pro- cípios Impostos no amor do livre de estenderem as toalhas. onde ,('OIOCI­e variadas cores, -

_ ,,' "

.'
_ ,

1 rão os íarneis que habilmente con íe-Quantas vidas não estão também de- r:tulgaçao dos direitos-do homem ex�me, da crítlca desempoeirada cíonaram de véspera.pendentes dás fábrica,? Mulheres, ho- livre l e livre I O dia esta triste, como a velha almamens e crianças, tudo ali trabalha es- Porém, ê�tes dois movimentos Pois bem, à grande revolução sentimental.da raça, contraste, curiosof�rçando�se p_or gá!1har o sustento da tendo em vista uma maior auto- que os regimens democratas ten- com � alegría da risonha multidão queVida, Enfim, sao vanadas as classes que nomia do homem sobre o meio e t I" '. t I' se agita nas hortas, onde amadurecem
o atum sustenta e enriquece, , .

.

. _

am re_a tsar e p�e�Isamen e a 1-
as nespereiras por entre o rôxo e bran-Sucede ,porém em Ta.vir� uma coisa s?bre a socl(�dade-,. na.� o ba�tam beij:acao dos espmtos., -

_ co das amendoeiras,
.que é devér�s para lamentar, O Itum. é aI�da para ench_:r a lacuna:que Nêsse dia então, o homem vi- E' pois, solenisando o 1:0 de MalOpescado aqui e tran_st:0rtado para VIla existe na evolução das Socieda- verá livre de egoismos bestiais que escrev;m?s estas palav.ras, cousa­Real de Santo António onde val à lota. des modernas e democratas onde t d . id

'

litãri
1 grando-as a gigantesca familia Traba-Nada maís-íniusto para uma terra do '

I b d'o h _ co�ver en O �a, vt a igua I n,a Ihadora, a esses heroicos mártires da
que o abandoeo dos seus interêsses e

o hQmemdnão te o, o ? 'd dO a VIda actual imqua e cruel, agi- antiga e absurda hegemonia capitalista,das suas riquezas, m�n:t, �n e� es e v!ve aVI o as tada pelo sôpro da incerteza. que só com a Republica, que tem a in-Pois �is aí �ma riqueza de Tavira, reivindicações socias a que tem
,A Républica no seu mais alto sinuã-la o pendão da ,liberdade, teemdesperdiçada, jus,' .

t' -

tissi conseguido alguma coisa em favor daNão quero já. falar da indústria da Trabalhando incansavelmente expoen e, e a mae aman tssrrna
sua completa e futura emancipação,

con�erva que se d�senvolvtria se fôsse
para um Ideal mais puro e mais dos humildes-desse povo escra- Que. o sangue vert�do p.elos_ mártiresaqui a lota, mas sim.das centenas de "

'
,. VIsado pelos dogmas duma eren- de Chicago, viva na imagmaçao de to­

con�o! que' entrariam para �s várias re- límpido, a que se tem Op?sto at�a- ça confusa e truncada, vítima das dos, dando-lhe, força suJic�ent� parapartíções de que o atum esta �ependen- v.ez �o ,tempo a burguesia e � c e-
injustiças sociais em séculos de lutarem com ordem e .com .metodo, parate, Era um aumento progressive em to- ricalismo, o povo tem sofrido a _

'

. .
, o advento da verdadeira LIberdade.dos os ramos. O comércio que tem per- indemência da desigualdade so- opressao e qu.e ong1nar�m sem- Nada de rl!voluçõ�s á mão armadaman�cido em Tavira numa quási �ndi- cial mãe de todas as iniqúidades pr� �travez �e todas as epocas o que só deprimem; qS revoluçõ�s dos es-

ferença aumentava, crescendo assim a
. d' t d

.

t confldo social. piritos sempre p�rduraram ll'alS, e a suaolhos vistos o Progresso da nossa Terra. e e o as as �rPdezasl' f
. O homem' democrata não quer acção sempre foi mais eficaz,_Mas para isto o q�e é preciso fazer? Porêm depOIS e utas orm.I- . O "Povo Algarvio", embora um pou-A, limpeza do rio e do, porto; para dáveis e milenárias contra o mew �� m�do aIg�m u"! �eglmem de

co tarde, sintetisa o dia 1.0 d� Maio,que 'em baixa ou préamar, se possa f�- social e cósmico o homem viu tnlu�ttça, de ImpOSlçao e de ab- essa data gloriosa comemora�lva das
zer o transporte do pescado para as di- raiar' ainda que á' custa do sacriu surdo! reivi�1dicações da cl�sse �perarta,ferentes terras do Algarve, .

f' "d
-

't b 'I' Nos democrat,'cos s'I'nceros há Nao podemos deixar Igualmente deE é então sé depois de concluidas as ICIO e mU.1 os o scuros prose �- comemorar o dia 3, dia que nos reeordaobras que il Junta Auto!1oma tstá reali- tos e paladmos, um Ideal que VI- uma comunidade de pensamentos as nossas glorias passadasJ o nosso vas­sando, que se deve pensar a sério no nha çaldiado com o sangue már.. concernentes à humanisação da to dominio colonial.ressurgimento da nossa Terra - a mu- tir de tantos dos nossos progeniw Sociedade, na comiseração pelas Ele é um dia mais que célebre, poisdança �a lDta do atum, tores! Raiara a Democracia! Mas misérias sociais, no odio à desi- nOS mo.stra qne do o,:tro lado do Oc('�-Para ISSO bastava que as quatro com-·
I I' Id d ". t' d f no, eXIste uma naç;\o a quem lIOS h-panhias de comum acôrdo, expozessem os. burgu�ses e, c?mo ta os c ert- gua a e e a II1]US Iça, na e esa

gam laços inquebráveis, que se impõeaos Poderes Publicos, as vantagefls caIS, querIam maIS do que nunca e abnegaçãO pelos humildes e des- hoje ao mundo em todos os campo; didessa mudança" que a sociedade vegetasse na Igno- graçados. sua actividade, E essa nação é filha eMas s�rá potel�te a voz das quatro rância e no Opróbrio dum regi- Trabalhemos pois,' republica- irmã de Portuga�, ¿ raç,.¡ da mesfT!:l, ra-Companlnas para !tmar asperezas e ccn- I mem dum sectarismo nefando! nos, com um furor inquebrantá- Ija, cQração naSCido do mtsmo pelh!tra-vontades que sempre se levantam? , ,

bi"
" ,

Sim, porque juntamente com elas es- P�rem a, �epu Ica ergUIa l,a vel, numa amorosa propaganda
. tão milhares de sêreli, que querem o por IntermedIO dos seus cavalel- pelo 'bem comum do Povo Por- I

MI-serl·co'rdl·a de Tavi-raressurgir da sua Terra, a garantia dum ros de antanho, a sua voz porten- tuguês!melhor pão para os seus filhos. I

Reclama-se só o direito dum justo =============================pedido que teem o devêr de nos. dar.
Não queremos de modo algum preju­

dicar a indústria conserveira de Vila
Real, porque ela dI': mesma maneira fica
apta a trabalhar, vtndo buscar atum a

Tavira. Desej,mc.s sómente engrande­
c'r esta Terra que é a nossa, para que
amanhã ela se orgulhe de nos ter por
filhos.

Entradas: - homens, 24; mu­

lheres, 26. Altas: - homens, 10,
mulheres, 10.
falecimentos: - homens, 5;

mulheres, 4, O falecimento dos
homens foram de: 2 atropelamen­
tos, 1 congestão cerebral, 1 tu­
berculose pulmonar e 1 fractura
de craneo. Os falecimentos das
mulheres foram de: 1 abôrto, 1
febres intestinais, 1 senelidade e
1 queimaduras .

Movimonto de doentes desde 1-1 a 31-3·930

Renato Graça ?lgréldecimento

Rec.bem-s••ssln.lur.s e

.nunclos par. o "Povo Algar­
vio. no Cafê Arcad.. onde
l.u.I.,.�..t. •• v.nde o m•• -

..........

Partiu para Castelo Branco on- ¡ A Direcção da Misericordia de
de vai fazer o 7,° ano do Curso Tavira na impossibilidade de fa­
Complementar de Sciencias, o ze-Io pessoalmente, vem por este
nosso presado redactor vogal sr,' meio, agradecer a todos que di­
Renato Mansinho da Graça, recta ou indirectamente prestaram
Que o n osso querido colega o seu' concurso no espectaculo

seja bem sucedido, são �s votos realizado no dia 2 do corrente, em
dos seus companheiros de traba- beneficio da mestria Misericor-
lho. dia.
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Uma carta ESli s Te-at.ro
0.0 nosso presado assinante sr. Joa­

quim Evangelista, publicamos a carta
que segue:

\

�.
"

.

.,., ,::reve logar no dia 24 do passa- _

Reclama a sua mjllS natural' asp.·raçao do mês e no día 2 do presente a

2.a e 3.8 representação da revista
local, 'original de Armando Fer-

Como assinante e leitor do iorn- I que nandes, Mauuel Pires e José Vaz .

V. Ex.a tam habilmente dirige, chegou- No momento presente ern que i um euiíicio com pretenções a es- Como da primeira
í

epresenta-
me às mãos o -Povo Algarvio" 11.° 12, O problema .da Instrução tem sido i cola, melhor :'U peor apetrecha- ção agradou imenso, salientando­de 13 do corrente, no qual se publicou tão debatido, nós animados do da não nos interessa, pois o caso se a boa musica de José da Silva
um artigo intitulado "Instrução¿ onde desejo de conhecermos o seu in- desta vez é diferente.

. D'
.

era focado o importante problema da ornmgues,
falta de escolas no concelho de Tavira, cremento no concelho de Tavira, Tem a povoação uma professo- Igualmente se fizeram aplaudir
Embora' eu seja o mais humilde P10- temos-visitado algum�s das es�o- ra coloca,da na inactividade, pelo <Q «Orfeón e Tuna" sob a regen- '

letarlo da grande obra que se chama las das nossas .fregue_Slas e as Im- que não e posto a concurso o lu- cia de José da Silva Domingues.Instrução e Educação não deixo, centu- pressões ,colh!das s�o: �e.mpre..§s�, gAar, ¡enquanto e�sa senhora não, Há .� salientar que a Sociedadedo, de sentir grande alegria ao ver <lúe é d f f f dmesmas: p ssimos e 1 ICIOS, sem or re orma a.. Oríeónica de Musica e Teatro ofe-há quem encare êste assunto eorno sea-
I

• .

It' te feern bor Iã
,

do li princip 1 ba.ie de toda a prosperi- .u� e s.em ar, n� matoria com uma n en�rhlen e eem por a pas- receu a ultima representação á'
dade nacional. Permita-me, porem, V. imsona capacidade para a rnassa sado vanas professoras, que aban-. Misericordia dã Tavira.
Ex.a que eu venha fazer algumas cor;- escolar, que ali vai receber os pri- donam a escola logo que são no- Este zesto altruista tem sido
siderações sôbre ests aíirmaçâc do cita- meiros elementos que lhe formarão meadas efectivas para outras. devidamenteapreciado colocandodo artigo: "Infelizmente Tavira não

O espirito e a razão. I, Acontece porém, que vai para esta simpática Sociedade num

teRe�������,' 'e'� Tavira, os dois ediíí- Mat�rial escolar an�iquadQ e r�- tres rnezes a escola está s�m pro- Iugar de destaque.
cios onde funcionam as escolas oiiciais

'

ro, e so por um prodigio de dedi- íessora e por conseqnencra fecha":
não satisfazem aos preceitos prdagógi- cação e de vontade, é que se pode da." -

'

cos, 'sendo mesmo in�uficie�tes para, compreender que os professores Alguns alunos segundo nos
conter toda a população em idade es- consigam preparar essas crianças disseram poderam ainda ser ma- A companhia Ilda Stichini rea-
colar residente ns, área a que servem. -

-

f" b tri 1 d
'

t
.

,

1
.

_ - II'SOU nos dias 29 e 30 dOI'S es
T

.'
est' '0- o qU!1SI' todo o resto do para os-exames mais, se em que neu a OS nou ras esco as, mas ,-

avtra a c m so u _" • -

d d
.

d'f
.

t d
'

. . "

I d' pectaculos no Teatro Popular'paiz+com falta de escolas e, .as que. a missao
.

e e ucar seja' I eren e uma. gran e .malOrIa ja pe a 15- •

existem, não teem b03S condições pe- da de ensinar ao aluno o que de- tancia a que tinham de se deslo- Subiu á scena na primeira noite
dagogicas, Para nos certíficarmos disto ve papaguiar, diante dum juri mais car, já por não poderem ser ma-

«Os Guisos» em que Ilda Stich i-
basta atentarmos n?s. ela,more,s de que ou menos numeroso. triculadas pelo excesso de írequen- ni nos mostra bem o seu valor
se fazem eco os vanos joruais que se D

.'

I las l ci fi
.

ibilit d d classificando-se sem favor a pri-
publicam do Minho ao Algarve. Detar-

uma maneira gera , �s esco" as cla,
.

reatam If!1POSSI, 1 I; a as e

ma que eu j':lgo o referido artigo mais do nosso co�cel�o e�t�o aSSI�l, terminar o ano,. o .q�e e sempre
meira figura do palco. A salien- -

um grito de .angustia a juntar a tantos sendo alem diSSO insuficientes pa- lamentável e prejudicial, tar que sem fida Stichiní a peça
outros que teem por causa o e'5tad� .e.�o- ra conterem todas as crianças em Quando se olhará para o pro-

não valeria nada.
tico. em que se enc�lltram os edificios Idade escorar. Este ano em mili- blema do ensino com a atenção e

Feliz trabalho' de Ilda Stíchini
destinados á educação popular em Por-

tas a frequencia excede a regula- o carinho que ele merece? Quan- e de toda a Companúia.
tu��s daq�i a deduzir-se e dizer-se que me'ntar e apesar disso, é ainda do se difundirá a «luz da instru- Na segunda noite subiu á see­

�a instrução cheg> quási á arbitrarieda- avultado o numero de crianças ção», com a intensidade suficien- na o drama os uFilhos" que sen­

de de s�r prtvileglo dos ricos!' .: De que ficaram por matdcular.. te de modo a poder penetrar des- do lima péça de reclame, não nos

facto, �OlS que. estes mandam os _hInos As reclamações-chegam at.é�ll6s, de o tu gurio do proletário, ao na- .

convenceu porquanto achámos
a escoras .parhculare�., é que na,? ,me par a que por interrnedio do vos- fro mais obscuro da ignorancia? 'monotonia nos dialogos e no en-
parece muito h-rmóníco com as \ier-. ..

N- . redo.
dades- proclamadas, mais adiante, no so jornal, f�çamos se�t1r, este es: ao sabemos. No entanto jun- No entretanto salientou-se Ilda
mesmo artigo. Acho que aquelas frases tado de COIsas, E aSSIm e que ha I tamos. o nosso protesto ao dos .

.

carecem _?e se� mais i'xpHcitas. Sim, dias, falan.do com alg�ns habitan- habitantes de Estirarnantens, pa- Stichini em »travesti n'
-

nurna so­

�orquanto eu set de p�ssoas que as tem tes de Estiramantens, ficamos bas- ra que este estado de coisas seja berba criação, Clemente Pinto,
!ldo dando-lhes _uma interpretação que tante surpreendidos com o que resolvido e os mezes vão decor- Luz Veloso etc.
Julgo ser bem dií-rente daquela que o .

t
.

do serr
'. - Num dos intervalos de especta-autor lhes atribuiu ao escrevê las. nos .con aram. �en o sem que esta povoaçao ve-

Em abono da verdade eu devo di?er Nesta povoação que não conhe- Ja satisfeita esta natural aspiração culo o snr. João do Nascimento
que de há três anos �ara cá-de�de mos, existe segundo nos disseram' tão simples corno significativa.. Mansinho numa breve alocução,
1927 é que conheço a Vida e;,colar em

' salientou o valor de Ilda Stichirii
Tavira-não ¡ei de casoalgum, ocorrido e a honra que ela nos deu em re-
nesta cidade, em que se tenha recusado presentar na nossa Terra. Foi de-
a matricula a qualquer criança, rica ou

E 't d
.

.

f' f'd b '11 '

pobre. Estou, pois, convencido de que, ncef�ramen O a e'poca cl·nematogra I·ca pOlS o ereCI o uma «cor el e» 'a

em Tavira os ricos (e tambem alguns i .'
'

.,

iluste actriz, por entre palmas do
que o não são) mandam os filhos ás es� publico entusiasmado.
coliS particulares, não por falta de lu-
gar para êles nas escolas oficiais, nem
porque aquelas esttjam pedagcgicamen- Z

·

te melhor dotadas do que estas, isto for Terminando hoje a época cin.e� i mas, comedias, etc., umas sem oZlmo
info'rmat;ões que tenho colhico. A razão matografica em Tavira com o I merecimento algum, outras com
é certamente, outra. Cada um li se ell- ,film «Volga! Volga» é justo fa- 'I' um valor reduzido.,t�nde. A Uei não obriga os pais a mall- zér sobre ela algumas considera-" Se estas abund�ram, as obras
dar os fWiOS a certa e determinada e5� b
cola, e �l'nda '¡em. çõs embora reves e concisas. primas do cinema, as verdadeiras

�

T
. Rua Dr. José Pires Padinha. 50

Termino, Sr. Director, pedindo a V. aVlra que está muito longe de super-produções rarearam. Foram
Ex.a se digne tornar publl�os estes re- acompanhar o movimento cine- elas: «A hora suprema", &:<Asas»,
paros como esclarecimento do ponto gráfico-permitam-me a expres- "A tortura da carne", «O circo",
visado. -. ."

r

•

�

_ -são-=-de outras terras algarvraS",. uO barqueiro do Volga», '«A du-
Co� a maIs.�ubtda conSIderação por

como Faro, Olhão, etc, melhorou queza de Langeais», liAs docas JeV. Ex. me aSSl;¡O.
t l'd d

.

G I23-4-1930 es e ano um pouco na qua 1 a e melO- or (".
Joaquim Evangelista das fitas exibidas, umas 120 apro- Alem desterl foram exibidos al-

ximadamente. guns filins que merecem, ser
'Predominaram em todos os citados: «Beau Gesten, uO dinhei­

programas os films d'aventur�s, ro», «Casanova/l, "Verdunn, "Ra­
que sendo- destituidos de qual- mona», A quimera d'oiro» etc.
-quer valor artistico ou moral, po- Houve fitas que sem valor ne­
êm em evidencil o mau gosto. a nhum fqram apresentadas com

pobre educação cinegra1ica, do grande reclame e outras-que tris­
nosso publico, ou então o espiri- te paradoxo-possuidoras duma
to comercial mas inf�]jz da em- maravilhosa realisação e interpre­
preza. Esperamos que esta 'para o

¡ tação, passaram quasi desperce­
futuro vá retirando o mais possi� I bidas, como por exemplo; uA du­
v:II dos seus programas estes fil-'j queza de Langeais» e «A ultima
mes que só servem para a desmo- í tipoia de Berlimn.
ralização do publico. l Exploraram tambem v á r i o s

Juntamente com as fitas d'aven- I

films já antigos, com bastantes
turas foram e�ibidos vários dra- anos de existencia, duma tecnica

... Sr. Director do
..Povo Algarvio»

...

Ramos ��dico �ir�r­
glao. Chmco

efectivo do Compromisso Mariti­
mo Tavirense. Consultas das 10 ás
14 horas.

pnrdnu_sn u.m bri�co géuero an-
'" "" '" t1go desde a travessa ..

das Cunhas á igrt'ja de S. francisco nas ultimas
festas. Dão-se alviçaras" Nesta redacção se diz.

Henrique Borges
Doenças da boca e dentes.

Dentes artificiais.

Rec.bem�so assl.aturas e
anuncios par. o

I'
Povo Alg.r�

vio. no Café Arcada, ollde
igualmenta se vande om.'­
m·lorft.l.

Rua Ivens, IS-Faro
Cofts;ultgs e <\'! Tavira I 6s 2.&8
e 4.aB �.irllllsil 65 5 horas, nD

R. d. Liberdade, 24.

Rua Dr. Parrei:rl:l. II
TAVIRA

primitiva e completamente despi­
dos de interesse, o que não se

justifica, havendo tanta coisa mo­

derna para escolher.
Terminamos, chamando a aten­

ção da empreza, para stlecionar
melhor os programas da proxima
época.

AMADOR

Jal·nle Silva Medico cirurgião
consultas das 9 ás

11 e das 12ás 15 horas.



POVO ALaAllVlo

�u�dras 1-
-�=

Começamos hoje a publicação duma i
série de quadras dum novo, ao quail �

apresentamos as .nossas felicitações, pe- , .

'* '

lo trabalho apresentado, que revela ex ! Bl5jfidiii IfJliumidpaj 'I
Ca�a do Ã�gDl'we No dia 1 de Maio partiu para o

cepcíonais qualidades e uma adrnirave l ]
'

'-, Brazil onde vai fixar reside ncia,vocação: I' Ern virtude do mau tttJ1PO, ternos si- I Na representação que a Casa do Al- acompanhado de sua esposá e H-
! do privados já Id dois dorningos de garve entregou aos srs, Presideute do
i ouvir por inteiro os concertos dados Ministério c Ministro do Co.nércio, en- lhe, () nosso assinante H. Manuel
pri i Banda A'iunkipal de Tavira, no contra-se a srguinte Ior al :

'

José Leit ia comerciante nesta pra-
larJim publice,

. '

ça.IIPORTO DE TAVIRA" ...:._ Atendeu- V· d dB'·1 1 tII!:.xlteS$O afe weli�ddaiii.e do a conveniência de concluir 3S obras
ln o o razu c }i'gOll a es a

de oblectivo limitado que {oram cxecu- cidade 110 día 2 do corrente o
Pedem-nos alguns habltantes da la- ¡ tadas. em parte irnportante com os re- nosso particular amigo Sf. Anto­

,
boriosa povoação .da Luz, para fazermos, cu:sos locais," pede-se a qU�lltit de nio Ferro. Já partiram os es'udan-

I chegar ao co�heclmt:lIto (I,. quem co:n- : quinhentos contes para a referida cou-, tes nQSSOS conterraneos alúnospetir, a velocidade com que as carmo-
( clusão. d d; "r' f' Id d

'

.
netes e automóveis, atravessam este po- os .Iversos. iceus e racu a �s

I vo pondo a maior parte das vezes -rn A Cas: do Algarve caminha pois no do paiz, q ue VIeram passar as fe-
ris�o a vida dos seus habitantes. desejo de engrandecer a nossa preterida rias da Pascoa. Na companhia de

Baile no Orfeon
provi cia..' . I sua �Dx.mHa filh� I?arctiu palrha Lpisboa.

I Balftho§; dj& At�B.¡B ,a sr. . errnmra arva o eres,
Pela direcção da Sociédade Od;onni-' - Vímos nest a cidade o nosso

ca, de Am�dores d.� Musi�a e -r:eatro, I Já �0:11eçaram os tra?�lhos paB a ins- prezado colaborador sr.' JoãO Ne-
fen oferecido no uta 27�ae Abnl um talaça.o dUll: Termo-Sifão nt Fonte da to aluno da faculdáde de DireitoPorto de Honra, a todos os cooperado- I A talaia, Rtglstamos com agrado.esta no-

de L' b
'

res dos espectáculos .organisadós ulti- ricia, pois f�mos' porta-voz de tão util e
, IVS. 03. ,

t 'd d Cmamente por esta sociedade. melhoramento. - Imos nes a Cl a e o sr, 0-

E.m prin:eíro lugar nsou d�. p�lavra D' ,
mendador Ferreira Neto e seu

o vice-presidente desta agrermaçao sr, I!sesfl:ll'e
neto.

Jd-osé Domingutes, que fagra�ecde.\1 a \�-' Apresentamos á laboriosa cidade de -Partiu para Lisboa o sr. Dr.
os os presen es os es orças rspen-r- p e : - '_ rve c '

•

I J
.

P êdidos, Usou s-guid-medt : da palavra o .orllm�o a� ��,S3S . selJ�ldas. condo e:l- oaquim eres,...;me ,�c<?, e s,ua es-

nosso f)r sado editor sr. Armando Fer.. CH�, pe�o t.�bte t:esastr .. que ;c:ba ct: posa. O sr. Joao Inácio Olas. O
nandes, que em n vme dos colegas que sBofrebr �1 _s..,a valorosa Corp ra .ão de sr. Dr. Ramos Passos. O sr. Te-

l
'

.

t d' om flf, s.
te Mari Pi t Ocom e e cooperaram .l1a revis a, agra �- I O, desastre deu-se quando a

auto-I
nen e ano ln o 'e sua esposa

ceu as palavras el-gloses que lhes ti- I '

"

¡ -

'

D J
- d N l· t Mh 'd diri 'd

.

it d .
.

I bornba desta corporaçao atravessava a sr. r. oao o ase men O an-
n am SI o mgl as; Inn an o segui- f· d

' .

E
.

t j d
.

hda e,
.

orne do IIPr vo. "lga¡·v¡·o
I pon.e_ Ii1 (} C8lr ao nu. ,m Vir u ,e o SIn o.

,m nle em n ,) ri II, dt'" b b· f· F
'

L' b d d 'áao tmbalho esta sociedade.
esa� ',e: t1iorr�u lim om �lro· e Ica- --- oram a 'IS oa on e.J re-

A's onze'llOrAs come ou o'baile aue ra� .'·an:1s f�n�os. O co�te)o funebre
gressaram os srs. Dr. Leote Cava-

T" • •• \., '. fOI tmponentlsslmo de dor e saudade, ",

'J F
.'

M
. '

duo ou ale de. �la. _POl maIS uma
_

nOlte
per aquel,e que sempre desinteressad\. co e os� ranCISCO

•

·artms.
de confratel�lsaçao e de �em Estar, mente se expunha pela segurança dos -:-Parhu para ?evllha o nosso
q�e. esta sociedade PJopcrC10110U aos

r
seus semelh \ntes

'

ass.mante sr. Dommgos José Soa ..
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res e �eu ft.lho.
Cempe'Qlftoto da Légüa .,.,. .:.5_ 11-'80 :,.11,ele 0"0-:.r05 ea

E' de j�st¡ça que a direcção dos Cor- Cosamento
reios e Telegrafos, atenda as reclama-

• .

ções dos habitante" da Luz de Tavira'i ConsorclOu-se no dIa 26 o Sr.
pois esta povoação merece bfm, quer Jorge da Cruz Drago, com a Sr.a
pelo seu trabalho, quer pela sua, já nu D. Maria da Olaria Costa. Para­
me�osa pop?l�Ção, a instalação duma ninfaram o acto os Srs Dr. JoséFoo!!o-B"",I �ablne telefoniC!! .

T·· d· 'A dlj ... •

FrancIsco eIxelra zeve o, re-
Realizou-se no dia 21 de Abril, no Ofeyta presentado pelo seu procurador

Caml�o dos Mártires da Répt'b.lica um '

\ Recebemos da direcção do Instituto José das Dores Drago, pai do noi­
desabo d�, futebol entre.o pnmelro �ea� Português para o estudo do cancro, um vo, Mateus Tei).'eira d'Azevedo,
do Sporh,lg Club Tavlfense e .0 ""ya livro intitulado .l) que todos devem Tesoureiro da fazenda Publica
mGnttnt� .Foot-Ball .CtIUdb. 5?esa•.ho¡ ased':! �abel" de cancroll• Agradecemos a,ofet- em Faro, e 3S senhoras D. Ilda
comen anos, em V1C u e �'a �n 1 v

t d' t ,.
'

'd
'

C, C d lid P' ,

Ayamontino ser bastante fraca. O re-
a (' a mIramos es e lvro, que. e um (Impos �ns.a o, e a eres

sultado do desafio foi de li bolas a O 'elevadó alcance social.

I
Cansado TeixeIra d Azevedo.

a favor do Sporting Tavirense. I CenSIBanOS '

. A�s noiyos desei� O «Povo Ala
-. I· - . garvlO" mIl prosperIdades.Teve IUlar no passado daa 4 do

cor-, Que o sr. Oovernaliol' Civil indeferiu!
rente, no campo de jogos do Tavira o requHimellto em que os ,sr�. Drs. An- Falecimentos
Oi:1ásio Club, urn encontro de foot-ball í tonio francisco de Sousa e Manuel .

,

entre as pritTIeiras categorias do Gloria ¡ Lourenç0 Coelho, pediam uma revisão Falecel� no dIa, 3 do çorre�te o

foot-Ball Club e o Tllvira Ginásio Club. i á ada e estatutos do Grémio Tavirense, ¡ Sr. JoaquIm Jose MadeIra, VIUVO
O jogo terminou co," I· bola a O a fa- ¡ pelo motivo de julgar�m ilegais as suas com 74 anos de idade. Era sogro
yor do Glória, apesar da superioridade I expulsões de socios do mesmo club. do Sf. João Guerreiro 2.0 sargentoque o club local demonstrou no decor-

.

_ musico de Caçadores 4 em Faro.rer do match. Arma_6es de atum ,
.

-Faleceu tambem no dIa :í o
Deslo!:ou-se 110 dia 4 do'·,currellte 1\ Já todas a� armações da no'sa ens!!! menino Joaquim Minh'alma Pal-

faro o Sporting Club TavireTise, qUé apanharam algulls atuns. Pou ·os,.é v�r- I meira de 2 alios de idade. Era fi�
foi realizar um

desa. fi�
oficial

corn,
° dade, mas mais vale. pouco que nada.j! lho do nosso amigo, Sr. MUll uel

club local Sprrting fareu-sc. O resulta., ".

O 1 Pl· 2 � tdo do encontro foi de 5 a 2 a favor do Reunião des tn�'ectori!5 da., onça v�s a melra, . sargen ()

Sporting Farense. .,masões di atum ' do ExerCIto.
-----------------------------

Consta-nos

Neste munda não há neda
Mais leve Que o pensamento.
Só o men é tão pesado ...
De ti nao foge um momento.

Eu sei Que gosttls de mim,
Embora digas Que não.
A bota flem sempre diz

'

O Que sente o coração,
A cruz que, com devoção,
Se ergue num cemitério,
E' um traço de união
Entre o homem e o mistério.

São más as bocas do mundo,
Tão dispersas como estão?
E Quantas bocas unidas
Só geram a maldiçãa?', '.

Que grandeza está vincada
Nas tuas faces divinas /
São ruinas de beleza
E beleza de ruinas.

Mullter Que tendes pecado,
'Abri caminho, segui /
Não vás atroz 0'0 pecado,
Que vá ele atraz de ti.'

, E' o prezer e a dâr
Como o sol e a sombra são:
A sombra foge do sol,
Mas ambos juntos estão.

o pecadtJ ftz de ti
Um vulto eSQuitlo, oftgante.
Mulhe" nllo fujas do mundo/...
Jaças tem o diamante.

Que beleza de froniá
7u encerras, mar irado /
Tu mostras:te revolt 056 ;

Mas, no fundo, és sOllgado.

Nasce o sol e põe-se o sol ...
A nosstí vida é assim:
E' s6 um dia Que passa,
No mundo que nilo tem fim.

Izidol'O Manuel Pires

Editos dB 30 dias
Pelo juizo das execuções fiscais

do' concelho de Tavira, correm

éditos de 30 dias, a contar da se­

gunda publicação do presente
-anuncio, citando'o C"xecutado Jo-
sé Pires Florencio, morador que
foi no sitio da Igreja, freguesia
de'Santo Estevão do dito conce­

lho e ausente em parte incerta, pa­
ra no praso de 10 dias que se co­

meçam a contar passados q ue se­

jam os 30 dos éditos, solicitar na
respect!va repartição de finanças
do aludido c,oncelho, guias para
�agar na Tesouraria da Fazenda
Publica, a quantia de oito mil ses­
senta e três et'cudos, proveniente
de dividas ao comissariado geral
dos abastecimentos e bem assim
os juros, selos e custas que se li­

quidarem, sob pena de não pa­
gando naquele prazo seguir a exe­
cução seus�termos.

T-avira, 8 de Maio de 1930.

o escrivão das Execuções Fiscais,

Antonio do Nascimento Teixeira

Verifiquei a exactidão

O Juiz da.s Execuções
joão R,drlg/lls dfJ Oa",a

.j

Pa,tid24 Il! chega"as

Para o Campeonato da "Légua que se

realiza em faro no próximo dia 18.
do corrente, começuam já a treinar-se
alguns sócios do Tavira Ginásio Club e

Sporting Club Tavirwse.

Teve lagar nos escritórios da Com­
panhia Barril, uma reunião de todos os

directores de armações de atum do Al­
garve. Segundo nos informam esta reu­
nfão foi motivada pelo recente pedido
dos industriais de Olhão para se poder
pescar no recinto das armaçpes.
Hospite. da Misericordi•• Tra­
tamento anti.venllr.o 6.
elesses pDbras

Todos aquêles que por motivo de se­
rem pübres se encontrem na impossi­
bilidade de receber tratamento em qual­
quer consultó¡'¡o médico, poderão desta
data em diante recebê·lo no hospital
desta cidade.
O traJamento é

'

feito todos os dias

Pedimos a todas as pes56.s
a qllem enviamos o ROS.O Jor­
nlU, o obs.quio de no.lo lIIe­
volverem, caso não nos qllei­
ram honrer com a sua ••-

sinatlll'e.

•

Que () Instiruto Superior do Comér-
cio incumbiu de fazer o estudo eeonó.
mico do Porto de Tavira o aluno do Cur­
so Superior Consular, IIOSSO comprovin·
ctano sr. Antonio de Sousa Pontes, de
Quarteira.

Fonte do Cano excepto aos domingos, pelo Dr. Zozimo
Ramos, de manhã (das 10 ao meio dia)
e de tarde (das 4 ás 8).
O preço de cad� tratamento diário

recebido, qualquer qUI! seja (injecções
intra-venosas, inter-mu�culares) tt de
l$OO-prtçO da stnha comprada.
O producto dêstes tratamentos re,

verte a favor do mesmo hospital.

Pidem-nos diversos individuos, que
são servidos por eSla fonte, para lem­
brarmos á Camara que mande reparar
os canos que conduzem água á bica,
pois esta infiltrando-se deixa já nesta
altura do ano os habitantes dute bair­
ro sem água.
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IIJr�ilanla�.!iPoLI. ¡'i JOSÉ VIEGAS· MANSINHO ¡ I�UAIARU �ABU�
! Motores manllmos I ::

. Ourivesaria,' Joalharia e Relojoaria :: � .

DE �
, SKANDIA (maritima' 8 terrestre) f: Orande sortido efe estojos de prata, faqueiros,'serviços, etc. : � Joaquim Santos �

! AB AT uLADNA,TN'IICN '

1 :
d... �� ��.... (T

\1r'" Fornecimento em calçado

: ARCHIMEDES (aplicação á pOpa) t, ..al
rl�M¡:¡ZEM DE MOVflS • de todas as qual idades

J. �fJ. FOGÕES em f�rro'forJ'ado de fOllO circular
•

� Especial idade em �
I Tintasparanavioslconstruçõescivls ti

-IP � ,.t calçado de luxo

T T os melhores e mais economicos. Tr

t O O V E R N OL"
� 11- .� .

�

+ P E R M A D O L
.

,
TINAS de ferro zincado, lavatorios, etc. • � . �

+ T O � P E r:.s> __ 1.
CAMAS de ferro forjado e maciças exclusivo da 11- �

Rua Alexandre Herculano
�

L�����������
Fabrica Portugal. It � TaVira.'�.

Compra e- venda de objectós usados 1r' .IiõZ!ll:.Ui;��Sõle�elii:Z!!Sil��¡iõ2!s:;iiœ

AtençãoA Rua Jo�·P'ires Padinha ¡
Pauagens e Passaportes i

.

..

T � V' I R .� -

. ::
par. a América do Norte, [

Telefone n.040 -'

.

t
Cuba, ••gentln., Brazil,' ,11-

I4f�ic., .r.nC:.J etc.. *•••••'99••••••9.......99•••••*,

ARMAZENS MERCEARIAS
Souza Rosa & Vicente L.nA .12.000500

E' o preço do pesado faqueiro .J. ESTRELA
em prata com 137 peças, estilo
Manuelino, que tem por estojo
um primoroso movei em pau san­

to com torcidos e tremidos, co­

pia fiel do contador antigo.
N. B. - As laminas das facas

'

que compõem este magnifico fa- I rlbel �ugusto
queiro são inoxidaveis.

I

I Serviços em prata para chá Avenida 5 de Outubro, II - T AVI R A
I com o respectivo taboleiro ou i

_'
._'

PASSAGENS E PASSAPORTES

,

--- I salvá desde 1.300$00. I T!aT o .prazer de comunicar ás

Car los d'AI ed 8
_.

Ex. clientes, que acaba de re- José Campos Rodrigues
,

mel a ramao J o s É v I E G A S M,A N S I N H o ceber das melhores casas de us-. Escritorio Residencia

.A.l:fa,18,t-.r1-.
_:_ T A V I R A _._ bo�, um novo mostruário de TAVIRA LOULII

- .... valles de lã, algodões de todas as

R. Candido dos Reis-TAVIRA ' MOBILI�S -1: qualidades, lãs para gabardines,
�es�las e sedas chegadas das prin-

DfCORftçÕrS Clp�IS fabricas de Lyon e Paris,
assim como um lindo sortido de

As mais modernas e ecencmleas fazendas para homens, desde :¿5 a

A. Barbosa da Fonseca, F,o
50 por cento mais barato que qual-

Este nl1lm.ro foi vls.do pal. quer casa comercial.

Comlsslo de Can.ura", 29, Rua Ferreira Berges, 45-PORTO Ver para crêr,

Bento Guerreiro Matia-s
. Encarreg•.se de obter toda

a document.são naces_ár••

DEBA IXO DOS ARCOS

Tipografia
"

Modelo

Executam-se todos os trabalhos

ripograñcos com a máxima per­
- feição e rapidez.
R. .da Liberdade n." 49
'TAVIRA

NeVilS v Carlota

Mercearias. papelarias cerealS
, ¡

louça�. vidros, miudezas. etc.

Rua José Pires Padinha
.

TAVIRA Telef. 14

Mercearias, Louças, Vidros 8 Esmaltes

R. José Pires Padillha--TAVRA

ATENÇ,A'O
Quem quízer calçar bem'
E em boas condi ções ...
Na rua da Liberdade
Sapataria CAMÕES

, Encarrega-se de todos os trabalhos cono

. generes á sua arte.

Estancia 'de madeiras e materiais de construção
Tintas Marca Raposa são as me-

Escritório e depósito de madeira: lhores para tingir em casa�
Rua Dr. Miguel Bombarda, 108-110-112-112-Ã Agente para o concelho de Tavira:

Oficina: Rua Dr. Miguel Bombarda (junto á
Cunha & Dias, L.da

c'""I�OT��il��d:.."",O) I
8, Ru, d. Umd.d" 'O

'I Automovel
Vende-se. Rua Ive�s, 18,
.Faro : . ou em Tavira ás

--..........._----................----
' 2.·· e 4,·· á, 5 horas na

R. da, liberdade, 24. /

I �ãO U�p! UIO uIr I Uão u�P I
o Roque

-DA-

casx PO�TU(jAL
---$---

Camisas eTrincheirasa veoder
Plecs

.

FA. R O

RECTaTinturaria'Olhanense
.

'

José Nicolau

Alfaiate e tintureiro profissional
Tinge por um processo {nteira­

mente novo todas as qualidades
de tecidos, fatos 'para homens,
vestidos e- chapeus de feltro .ou
de palha para senhoras, assim co­

mo destinge os mesmos de côres
escuras para tingir noutras côres,
Conseguir fazer dum fato ou

vestido, casaco de abafo ou so- M!p[oll·nO DODUsfo I!alhapdobretudo já velhos, um traje novi- Illu H U II U
nho em folha e na cõr mais pre-:
ferida, é um verdadeiro milagre.
que s6-0 faz a ;

Tinturaria Olh aDense

fabricação
SUiSS8

José francisco da Graça·
Retozaria e artigos de Ianqúeire'

, .

R. José Pires Padin�a·-TAVIRA

l!l�J- ,

�-,-Æ�j

TInrnTI£��rnŒllW1l&illm
�:;]GJ[F(SêJ

l'� \W@�- ':\
(83 eeres diferentes)

,
,

Cada carteira 1$.50'

Foram os relogios de bolso, mais
atenciosamente recebidos na ex­

posição de Barcelona.

Impõe-se ás marcas congeneres
pela perfeição da sua mecanica.

OFICINA DE SERRALHARIA E FERRARIA

Junghans

Auto-Sport
Oazolina e oleos «Atlantic.".
Produtos fotográficos «Agía».
Artigos de Sport. ,

Pneus «Dunlop- e "Fisch»

=Dunloy»,
.

Os relogios de parede Junghans,
não teem rival no som dos seus
bordões.

Pedimo•• tod•• as passaa.
e que� eq.I...... o ••••• 1•••-
n.J, o o-.s.quio de no.lo ....
volverem, ca•• n60 no. quei­
ram lIon••r com • au. ..­
.Inetu•••

o "Povo Alg.rvlo., vend.�
sa .m T.vlr. •• caf. Ar­
..... '"


